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A
ndrea Bocelli transforma o 
Estádio Mané Garrincha, 
hoje, em palco de uma 
grande celebração dos 30 

anos de carreira com um repertó-
rio que já encantou meio mundo e 
um espetáculo que faz pela músi-
ca clássica um  serviço  raramente 
conseguido por uma orquestra ou 
por um tenor. Bocelli é herdeiro de 
uma tradição iniciada com os Três 
Tenores, quando o maestro Zubin 
Mehta levou ao palco, lado a lado, 
Luciano Pavarotti, Domingos Car-
reras e Placido Domingo para can-
tar os standards do mundo da ópe-
ra. Fez tanto sucesso que virou um 
formato e quase um gênero. Italia-
no nascido em Lajatico, na região 
da Toscana, próximo a Pisa, Bocel-
li, 65 anos, deu um lustre mais po-
pular e performático à ideia. 

São mais de 90 milhões de discos 
vendidos desde que começou a fazer 
sucesso ao vencer o Festival de Música 
de Sanremo, em 1994. Hoje, ele ocupa 
o palco como um dos maiores nomes 
do canto lírico quando se trata de lotar 
estádios. Terá a companhia da soprano 
romena Cristina Pasaroiu, experiente 
em cantar as grandes personagens da 
história da ópera, e da violinista ame-
ricana Caroline Campbell, que dividiu 
a cena com nomes como Sting, Steven 
Tyler, Michael Bublé e Rod Stewart. Pa-
saroiu será a voz feminina em duetos 
com árias das óperas Andrea Ché-
nier (Umberto Giordano) e La Bohè-
me (Puccini). “O dueto é uma apos-
ta artística que sempre me intrigou e 
satisfez. É um dos pilares do teatro mu-
sical, além de ser a escolha para mui-
tos clássicos do pop”, diz Bocelli, 
em entrevista ao Correio. Ele 
gosta tanto dos duetos que 
vai lançar, ainda este ano, 
um disco duplo neste 
formato para cele-
brar a trajetória. 

O 
pianis-
ta Carlo 
Benni, cola-
borador de En-
nio Morricone e 
Laura Pausini, fica 
responsável pelas har-
monias. A cantora e atriz 
Sandy é a brasileira convi-
dada do espetáculo, com quem 
Bocelli canta Canto della ter-
ra e Vivo Per lei. O filho Matteo 
Bocelli também estará ao lado 
do pai para dividir os vocais de 
Fall on me.  Brasília é a segun-
da parada de uma turnê que co-
meçou em Belo Horizonte e ter-
mina em São Paulo, no próximo 
fim de semana. 

Em todos os concertos, o tenor 
foi acompanhado pela Orquestra 
Jovem e pelo Coral Jovem do Esta-
do de São Paulo, uma prática que 
leva para todos os locais por onde 
passa para integrar jovens músi-
cos ao espetáculo. A bailarina ita-
liana Angelica Gismondo completa 
o elenco. No repertório, uma mis-
tura que encanta um público vas-
to e ajuda a popularizar a música 
clássica. Cabe ali uma ária de Car-
men, outra da Traviata, mas tam-
bém os clássicos populares italia-
nos como Vivo per lei, a bossa nova 
de Corcovado ou Garota de Ipane-
ma, os tangos e os boleros inevitá-
veis do repertório internacional. “O 
Bocelli tem um pouco desse papel 

de pegar os clássicos e dar uma 
roupagem mais popular de forma 
que aquelas músicas se tornem 
um produto mais acessível”, co-
menta Claudio Cohen, regente da 
Orquestra Sinfônica do Teatro Na-
cional Claudio Santoro. “É um pa-
pel muito importante porque po-
pulariza os temas mais clássicos, 
traz para o grande público.”

A voz lírica do tenor dá um ar 
romântico para clássicos popula-
res e a performance com bailarina 
e convidados, um aspecto mais di-
nâmico para um espetáculo que é, 
também, de música clássica. “Se-
rá um show muito bonito”, prevê o 
tenor Alexandre Innecco, idealiza-
dor do ECAI em Brasília, um espa-
ço de formação em música erudita. 
“O Bocelli faz parte de uma geração 
de tenores que tentam fazer shows 
com cara de música erudita.” Para 
a soprano Janette Dornellas, é um 
papel importante para a cena mu-
sical de forma geral. “É um reper-
tório mais palatável, que entra na 
cabeça com facilidade. A música 
é boa. Tem boa produção, com 
bons músicos, e isso faz com 
que conquiste muita gente. 
Isso é ótimo para o mer-
cado da música clás-
sica”, diz a cantora 
e professora de 
canto lírico. 

 » NAhimA mAciel colegas como Enrico Caruso e Benia-
mino Gigli faziam isso. Quanto aos gê-
neros, geralmente procuro não misturá
-los, mas justapô-los, sem preconceitos, 
em busca de momentos artísticos que 
sejam capazes de emocionar o público.

Para você, há fronteiras entre o 
clássico e o erudito? Qual seriam 
essas fronteiras?

No âmbito da música, e, portanto, do 
intangível, é sempre complicado dar de-
finições precisas e estabelecer limites. A 
ópera lírica é, fisiologicamente, uma for-
ma de arte popular e, em geral, o repertó-
rio clássico pode falar ao coração de todos. 
Da mesma forma, alguns grandes suces-
sos do pop são tão belos que se tornam 
“clássicos” em todos os sentidos. É verda-
de que a fruição de uma ópera lírica ou 
de uma sinfonia nem sempre é imediata. 
Estamos falando de um repertório que 
se desenvolveu profundamente ao lon-
go do tempo, e cada grande compositor 
o renovou e fez crescer ao longo dos sécu-
los. Mas essa “complexidade” — que exi-
ge sim um esforço, mas não uma erudição 

particular — é amplamente recompen-
sada, porque é uma música que ofe-

rece sensações tão profundas que 
permanecem no coração por 

toda a vida, contribuindo 
potencialmente para 

o desenvolvimen-
to espiritual de 

cada um de 
nós.

alfabetizadas. Se conduzido pela 
mão, qualquer público pode des-
cobrir um repertório que é ca-
paz de oferecer alegria e exalta-
ção saudável, evocando emoções 
primárias com uma intensidade 
que pode anular qualquer barrei-
ra cultural e geracional.

Você é uma das vozes que ajudam 
a música erudita a atingir todos os 
públicos. Qual o desafio disso?

Nós, profissionais da área, temos 
a responsabilidade de dar o primei-
ro passo, se necessário, saindo dos 
teatros e encontrando os inician-
tes, fazendo-os ouvir peças clássi-
cas mesmo que não estejam habi-
tuados a esse repertório. A nós cabe 
o ônus e o prazer de ampliar os ho-
rizontes, para que o público possa 
realmente escolher o que quer ou-
vir, sem se submeter ao que o show 
business tende a impor por inter-
médio dos meios de comunicação, 
mas decidindo por conta própria. 
Sempre lembrando que, na músi-
ca, e na arte em geral, o que é belo e 
tem valor não envelhece, indepen-
dentemente de ter sido criado on-
tem ou há 200 anos. As arenas, on-
de muitas vezes me apresento, são 
lugares onde tenho a oportunidade 
de alcançar grandes públicos. Mas, 
naturalmente, seriam os teatros os 
locais ideais para este repertório. É 
certo que a ópera dificilmente “fun-
ciona” na televisão. É preciso ir ao 
teatro, ou pelo menos ter um con-
tato direto, visceral, presencial, com 
esta forma de arte extraordinária. 
Arte que, em alguns casos, infeliz-
mente, correu o risco de esquecer, 

nas últimas décadas, a sua vo-
cação, que é, vale reiterar, po-

pular. Da minha parte, há 
30 anos tento dar a mi-

nha modesta contri-
buição para trazer 

um sopro de ar 
novo à ópe-

ra.

Como é 
sua relação 

com a música 
brasileira? 

Haverá música 
brasileira no 

repertório?
Tenho um relaciona-

mento especial com esta par-
te do mundo e com a sua — a 

vossa — música. Amo o repertó-
rio brasileiro desde quando toca-
va em bares de piano no interior 
(da Itália). Estudei e cantei a vossa 
música, admirei as obras-primas e 
o equilíbrio perfeito entre a riqueza 
rítmica delas e a língua extraordi-
nária, sensual e harmoniosa que 
lhes dá voz. Acredito que a músi-
ca é uma parte fundamental do 
tecido cultural e social do Brasil. 
Apaixonei-me por ela quando era 
jovem e nunca deixei de amá-la.

AndreA Bocelli 
se ApresentA, hoje, 

no MAné GArrinchA. o show  
é o seGundo de uMA turnê 

BrAsileirA que celeBrA os 30 
Anos de cArreirA do tenor 
itAliAno, que terá especiAl  

A pArticipAção dA 
cAntorA sAndy

A versatilidade é uma de suas 
marcas, e seu repertório sempre 
inclui composições mais eruditas 
e música mais popular. Qual a 
importância de fazer essa mistura 
para um cantor lírico?

Minha formação é clássica, e eu pre-
firo a ópera lírica: amo as grandes árias 
de Puccini, Verdi, Mascagni, mas tam-
bém de Bizet, Gounod e muitos outros 
autores. No entanto, também frequen-
to um repertório “mais leve”, que inclui a 
grande romanza popular, assim como a 
canção. Não inventei nada de novo, por-
que há 100 e mais anos, meus excelsos 

Muito 
se ouve 

de que 
a música 

erudita  é algo de 
nicho, mas é uma 

música que, quando as 
pessoas ouvem, adoram. 

Por que se faz  
essa separação?
A única distinção realmen-

te significativa, o único critério 
que adoto pessoalmente, é dis-
tinguir entre música bonita e mú-
sica feia. Claro, ainda persiste o 
equívoco que rotula o repertório 
clássico como “para poucos”, eli-
tista... Naturalmente, é uma in-
sinuação de fato falsa e anti-his-
tórica. Não esqueçamos que, na 
época de Giuseppe Verdi e Gia-
como Puccini, uma grande parte 
do público dos teatros era com-
posta por pessoas pouco ou nada 

ANDREA 
BOCELLI  
30 ANOS

hoje, às 21h, na Arena  
mané Garrincha  

(SRPN Portão 1, SRPN).  
ingressos no eventim  

e no Brasília   
Shopping

Tenor Andrea 
Bocelli fala 
sobre a conexão 
com o Brasil 

O tenor italiano 
Andrea Bocelli e 
a cantora Sandy
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